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E' já no próximo dia 5 ele A 
Dezeml.Jro, que se realiza 
a grande fet>ta de home· 

uagem ao nosso ilu~tre colaho- ~ 
rallor e grandP amigo ~'x.m• 

no.ss~ :POSiÇãO NO florescen te Ajuila-Ciube, 
reali?.a•sc amanhll um 
Baile, abrilhanta•lo por 

uma magnifica orquestra, e 
rledicado b suas gentis fre· 
quen tadorab. Além doutras sur· 
prezas, rcali>:ar-se-há um in
tere~sante concurso, entre toda 
a assistência, sendo entregues 
aos vencedores artísticos e 
valiosos brindes. 

Sr. Alfredo Oameiro. 
A distintn Di t'!'C~·ão do Bclóm 

Clube, ace<lf•u muito goutll·, 
men tt ao pedido que lhe fize
mos e assim, o festival será 
efectuado no seu magnifico 
l'alãQ-1'eatro. Também o bri
lhante grupo dramático desta 
colec tividade tomará parto, 
assim como alguns amadores 
<lo <'onccitnaclo Ajuda-Clube, 
na homenagem a prestar ao 
querido Qmigo.~ 

O livro df' versos da antori:. 
do homenageado, c que nessa 
noite vai sor entregue, ú prf1· 
faciado pt>lo ilustre poeta <' 
grande homrm de teatro e tam
bo~m nosso colahorador, Ex.m• 
Sr. Cot·onPI Canloso dos San tos. 

Na próxima semana, ser:í 
distribni.fo o pro~t·ama ,fo fes
tival, assim como os bilhetes 
do convite. 

E:\CO:\TRA-SE grave· 
mP.nte l'llff•rmo o nosso 
bom amig-uinho )lanuo•l 

Feijão, til h,, 1h1 Sr.• D. E 'Juarda 
F ci.i!í.o e do nosso quf>ri1lo o 
saudoso amigo \'icentc l•'cij 1ío, 
h:i pouco falecido. 

Todo5 que neste jornal t.ra
balbam, fazem votos pdo rel\· 
tabelecimento do enfermo, ao 
mesmo tempo que apresentam 
a sua extremoAa mãe, respeito
sos cumprimtln too. 

ABRE na próxima -egun•la
feira. naCalçaolatb .\ jntb 
n.•• 189 e 193, um novo 

t<stahelrrimcnto de fazenllu ~, 
lll(Hia~ e l't_.trOzt•it•o, <'OIIl H~,·~·;"i,q 
clf' artigo~ p~tra f'le<'tricicla<lt•. 
n nos·o amig-o 'I', .\m.'ri··u 
ll•· itor lli:h 

Ao no,·o I'Ornerriante ctr•r
jamos as rnaiore, prospl"ridarlo•s. 

ESTA convoeada para o dia 
12 do próximo mês, pelas 
21 hora~, a .-\ssemblea 

Geral ela Assoriaçã.o de So· 
corres Mutues ~<Aliança Oper·á· 
ria» para el o i~·ilo dos corpos 
gerentes q u c h :to-de geri r os 
destinos da irnNortantc colecti
' iolad<', ('Jn J!), 7. 

E' grave o momento em que os países da Europa 
atravessam, e tão grave e perturbadora a agitação nos es
píritos, que não falta quem proclame a necessidade de 
todos os homens, tôdas as colectividades, todos os orga
nismos, e muito particularmente tôda a imprensa, marca
rem difinitiva e decididamente a sua posição. 

O Comércio da Ajuda considera-se o mais pobre, 
mais humi lde, mais modesto de quantos jornais se publi
cam no nosso país, mas a conduta que traçou no seu 
programa, o fim elevado e digno a que se propôs, jamais, 
durante os seis anos da sua existência, foi falseado ou 
traído. 

Sabemo~ e;, ta r . a Di rccção 
do s impálico Clube, empenhada 
11a realização dum grande fes
tival, a realizar em princípios 
rlo próximo mês de Dezembro. 

S.:\0 cnriosas as conclusões 
a que f'hegou o publicista 
Aolam Tlolzapf,.l, sôh re o 

modo de esr.nwer, <'Orno tradu
çllo do temperamento elo llacti
lógrafo Os intt•ressados rode
rão dizer se assim é ou não : 

Criado para a defesa dos interêsses do povo da Ajuda, 
com o utilissimo intuito de apontar as dificiências de que 
o bairro sofre e solicitar das entidades oficiais o remédio 
para os males de que os seus habitantes padecem, tem 
sido um batalhador estrénuo sem desfalecimentos, um 
enérgico campeão sem bravatas nem desmandos. Descuit!o na pontuação -

irresponsabilirlade, falta dtl 
E' possível que alguma vez a razão e a justiça de que sentimento ,10 dever. 

se julgue possuído o tenha arrastado a qualquer frase Bater eqnivocat!ameuto nas 
mais acre ou ousada; nunca porém a lançou a público no letras visinha~- falta ,Je sen
sentido de agravar ou melindrar quem quer que fôsse. tido das particularit!a.tes. 

Orgulha-se o pequeno jornal por ver que a sua voz Empr(.go inútil de abreviatu-
débil, mas sempre cheia de dignidade, tem por vezes sido ras ·- ponco sentido das dia
escutada e atendidas as reclamações insertas nas suas co- tânci~s; falta de discrição. 
!unas dando-lhe êste facto a convicção de que cumpre Omtssões ~o espa9o entro as 

h ' h d f' · · palavras- mcapacrdado para onesta e onra amente o 1m que tiveram em VISta os pensar com clareza 
que, com invulgar desinteresse, iniciaram a sua publicação. , E pa--os e <' • • t • S , X eSStVOS en re llS 

Sempre que se trate de obter uma melhona ou recla- f' lll.vras - prudência t!ema-
mar um benefício para o nosso bairro- dissemos no I ~iada. 
nosso primeiro número- todos aqui têm lugar, sem in- Omissão frequente rte le tras 
quirirmos dos seus princípios nem lhes exigirmos pro- - escassa mdmória; mótodo 
fissões de fé ; e neste acolhimento sem distinções, neste apressado de trabalho. 
respeito pelo pensamento alheio temos nós achado o res- Letras sujas ·falta de .Jeli-

peito - mais ainda - a veneração de quantos apreciam 
com justiça o nosso abnegado esfôrço em prol dêste 
bairro por tantos anos votado a um cruel abandono. 

(Conclue 11a pdgina 8) 

RETRATOS OE ARTE 
PRBÇ05 POPULARES Foto- Cinema As mais soastlim poslçaas e desl umbrantes 

====================._~e~le~nos da luz, dentro • l~ra do atellar 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampliaçõe• d~ rtlralos anlltos t modtrDOl e tsmalles fflr llicados em Iodas as c3ru. 
6 FOTOGRAfiAS. I'ORM 'TO PARISIENSE. !0$00 RECLAME- I CINEFILO 18,. 24, ~$00. 

RETRATOS PARt. Pt.SSE E OUTROS DOCUMENTOS, Ouda, com bríndt. 5$<JO 

Dr1nde orlído de mlllQilltm'tojnos for.nllll· DI IIII de um1arlistie1 Ul)lil;ll. 1111 eirts Rtlmls. m nts~tsellentll 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, t.o 

' cadeza, sensualidade. 
Sublinhado frequente - en

tusiasmo excessivo; acloraçi'ío 
de si próprio. 

Espaço estreito entre as li· 
nhas- ecónomia levada atol à 
avareza. 

Golpe débil no teclado
falta de energia; tempcrnmonto 
fleumático. 

Golpe forte- en!' rgi:J, von· 
tade, temperamento ardrntE'. 

Golpe irregular - man hu
mor, tristeza. 

FOI nomeado administrarlo r 
do Cemit6rio da Aju•la, 
tendo tomado posse no dia 

14, o Sr. ('arlos Alberto Oil. 



z O COMERCIO llA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL OINIZ D' ABREU, L.0
A 

154, Calçada da AJ•.Ada, 156 
PADARIA 

Neste utabtleoimento de MEIICURIA, o 111111 nllao da treauuia da AJudo 
onde primeiro at venderam e oontlnuam vendendo 01 bons Fornece pão aos d nmicíHos 

VINHOS DE CHELEIROS 55. C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal :R. da Varbena. 14 e 11i 
'fBLBPONB 81520 

' ncoatrareis tamHm um btm sortido de aheroa aliountlciOI de primeira 
•••lldade a preiU raaoaveis 

DE VEZ EM ~UANDO .. ' 

(iuando, h:\ t:êrca do dois IYI"'ses, 
vimos qun e::~tn,·am sendo repa1·ados 
alguns annamentvs elo Bairro i-J'ovo, 
julgámoR quf' tinha chl"g':tdo a ,·ez à 
Tra vossa dn Boa [] or11, t1tnto mais 
que os rmp r·Pgados eh Cll.m:I J'a esta
VIIlll ali hnm próximo,;. 

li;nganámo-nos . po1·óm, porqn<' a 
antiga rua das Pitrin1s. uma das ar
térias mais concorridas <la noss<t fr•'
guesia, continna a merPCOl' a indifo
ren..;a do :\funicípio t' as justas r"Cl<\
maGÕEIS dos nossos pai'OC]••ianos. 

Vamos entrar nas <'~ta<;:ões das chu
vas, e é mais urn nno dn martlrio pam, 
aquel<'s C]lll' sil.o coagidos a utilisar a · 
Travessa. s<'m quP, npMnr· dos nossos 
constant••, pr·lidt~s, h1~ja nlgnma alma 
ca.ridos11 q no f;u;a CI'SSill' tal estado 
de cou!las. 

gra jú trmpo d<• vrrmos intJ·oduzi
dos no bairro nlguns dos melhora
mentos Q ll" êle ne<'ossi ta, €'l q no €J 

nosso jornal t<•m indicado a qu<'m dt• 
direito. 

A indiferença, porém, mantem-so o 
manter-se-ú, ató que os ajudenso, Sl\ 

compeoetr<•m do qui' níto 6 apr<'golmdo 
bail'l'ismo ... do bOca ás esquinas quo 
os seus desPjos sor!to satisti1itos. 

tismo, quer do!~ pooleri'S públicos. quer 
de~ ·"'U' parnquiano· , ocupa air~tla u•n 
lugar na retaguarda dos dPrn11is bairros 
alfacinhas. 

:\las também, para quo os melhora· 
montos SPjam intl·odutidos, ombora 
;.os poucos, é n('cessário que as enti
dades oficiais da fret,·uesia olhem mn· 
lho r para isto, porq UI' isto é, nada 
mais. nada menos, do quo trinta tnil 
habitantes que, pertencendo a uma 
cidado qn \3 se diz civilizada, e já qtll) 
têm deveres, têm t<1.mbé10 o direito 
de ver a SO<l. terra eogmnrlocirla . 

E o amor, isto, é o qu<' não vemos 
por parte das ~X mas t·ntilhdes oticiais 
da Ajuda. 

NENIU. 
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A 1.3 festa 
Orquestra 

artística da 
"K I'' cita nu 

m· já 00 próximo dia 30 dêste mês 
que EltJ J'Cilliza a 1.a festa artística da 
orqnest1·a «KcitanuJ,>, valoroso agru 
parnonto mnsie11.l dirigido pelo nóvol 
mnusu·o F'ernando de Sampaio Ribeiro. 

Auguramos quo a ampla sala do 
13elém-.J ardim será pequt>na nessa 
noit (> p11ra comportar todos os ap re
ciadores do um bom osrectáculo como 
êsto. 

Na l,a parte !'xibir-se·à(l1 além rle 
um interessanto<iocumentário, os filmt>s 
«Politica ... dtJ Cnei,·os» com ~hirlev 
'I'<'mple, o • Kernwsse Heroica.. • 

A 2.• parte será pre.mchida por 
Mário Sampayo Ribeiro trechos de ·núsica clássica, tendo os 

e!-~pectadores oca!lião de ouvir, pela 
~m resultado duma queda. quando j prim<•ira vez, a •Orquestra Belen~'nSe» 

sub1a para um carro electnco, tem iniciativa do nosc;o prezado colega 
permanecido em casa, o nosso pre d~cos de• Belém•, que execntará as 
zado amigo e brilhante colaborador !<C'"'nintl'" músicas : Minueto d~ 
Ex. mo Sr. Mário Sampayo Ribeiro, B<~•tho,·en; Concertino, de O. Rí;din{:!'; 
por cujo restabelecimento fazemos , Canção de uma noite, de B. )Ioot>·iro; 
ardentes votos. Marta, do F Flotow; Egmont, de 

Moveis, Estofos -
===== e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

Beethoven e Marcha de Homenagem, 
dt~ Mario do Sampaio Ribeiro. 

Seguir-se·Í\ a 3.a parte, qne cons
tl.u·A do bailo, abrilhantado pela or
questra Kcitanul, até às 5 horas da 
manhã. Nota-sr, entt·e os hahitantos do 

bairro, um dcsprendimrnto comp leto 
por tudo quanto ao mo~mo intC'I't'Ssa. 
o q o e só cleuota indolôucia, para lhe 
não darmo:s ontro OOilltl qu<', apesar I ESPECIALIDADE DA CASA 
ele mais apropt·iado, implicari" talvpz 
um incomprrensionulismo du dificit Ma nu e I C o rd e ir o 

Quando não bastasse o excelente 
programa organizado pela orquestra 
t>m festa para atrair ao elegante Ci
lll'ma da Rua Bartolomeu Dias o que 
de melhor existe no parte ocidental 
de Lisboa, a estreia da «Orquestra 
Bolonense», seria garantia do que a 
noito de 30, terá poucas iguais nesta 
parte da capital. 

dE>s,·a.neciuu•uto. A inactividade•, no 
tocant • ao "'"lhoramonto hairri:.:ta, 
parece sPr o apanágio da g<'llie' ••.i••· 
densP. j 

C'om múgua tE>mo~ constutado~ que 

1111111111 

Pacilitam-se pagamentos 
1111111111 

os come>rciautrs da frl'~lll'sia, nquel••s Secção montada para fornecimento 
que de' iam pugnar para a of,.cti,·ac:ão 
de certos mPihornnwntos, se1 con~o•· · 
varu I'Stacio11úrios, ~ilPne!Mos, sem 

Atendendo a que o dia seguinte ao 
da festa é um feriado nacional, espe
r~mos qne a mesma tenha farta con
rorrôncia, para o que fazemos sinceros 
votos. 

para toda a Província 

1111111111 

acção, clt> mude, q111' qná!li nos achamos l Rua de Belém. 80 e 
isolados 11C'~tn lutn. snasória parn <, 
~'ngr;~ndc•c:in•c•JitO d11111 h:JÍI'I o cl<• trinta I 
n1il :ilnws quE>, cl<•viclo no in .lif'oren· 

82. A req ui!!ição de hilhotes poderá 
fazer-sc1 na re>dacçào ao nosso colega 

I « J<'~cos de Brlém », Praça Afonso de 
Albuquorqu.•, i'>. 

TELEFONE 81237 

LISBOA 

. . .. . . L I B _R_ E_I_R_O_,_L ___ DA-··:: 

Travassa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone 8 1427 

LISBOA 
Géneros allmenticios de primeira qualidade 

Louças de esnwllc c vidros Vinhos finos e de mêsa 
'• TJLC'OI.{Jo: g 'l'A.HACO ,• .···---------------------···. 

::·· cAmândio C. Mascarenhas ··=: 
SERRAL.HARI '\ ME~ A '~I CA E CIVIL E FER~ARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Con,lrução apufeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistem .. 
e fogões em todos os generos 

.: •• R. '"'ercês, 104- (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81496 •• :. 



A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKUN 

Por ~~DO 
~~manait [Um 
~ónut po~erei~ 

o~t~r uma euelente 
[an~ta [Um 

garantia eterna 

na 

Gráfica Ajudense, 

O COMERCIO DA AJUDA 

:n ESPORTOS 
I 

1

1 

Tudo ao contrário . . . - A Divisão de Honra e a I Divisão 
Ironia do destmo ou simples caso no último lugar da classificação- e 

-do- todas as vezes que aqui, nel!ta o Belenenses fez 3-0 contr a o Bar
secção, se louva, se destaca ou se 

I pr·ognostica qualquer r~sultarlo despor
tivo, é garantido que ime iatamento 

I as cousas correrão 110 contrário, opondo 
1 nsl'illl uma negativa irónica ao bum 
1 de~ejo manifestado ... 

Inútil será ir relembrar factos com· 
provativos do que fica õscrito; basta, 
por e«ta vez, transcrev, r o que publi
cámos no último número de O Co

l mércio da Ajuda. 

I 
«Apenas um se trm sah·ado e dfl 

manetra que faz pressupor que vito· 
riosamente chegará ao fim do cam
peonato: é o Sportin~. Concordemos 
rm que o score do 15-0 em tres jogos 
revela notável poder ofensivo - o 
também defensivo! o 

li; mais adiante : 
« .. . E as cousas não se apresentam I muito brilha· tes pat·a os ver melhosu. 
Pois, senhores, quem nos havia do 

dize que tudo se passaria no contrá
rio tio que pt·evimos? 

Assim, o Sporting tropeçou no Be
lenenses, prim<!iro, e no Carcaveli
nhos, em seguida, o em ambos os 
jogos pelo score de 2-1,. o quA .não 

I abona muito o poder of'3nstvo da ltnha - I de ataque nem o defensivo das suas 
linhas atrazadas ... E, pelo qull diz 
re&peito ao Bemtica, «as cousas não 
s~· lhe apresentam llgora com pouco L. da brilho•, pois aos seus adversários dos 

reirense. 
Actualmente temos a tabela nssim 

estabelecida : 

Bemfica .. . . 
Carcavelinhos . 
Belenonses . 
Sporting .. 
Barreirense . 
Casa Pia .. 

. 14 pontos 
14 li 

13 , 
13 li 

11 • 
7 li 

Jogam amanhã: Bemfica contra 
S p r ting, Belenenses contra Casa Pia 
e Carcaveliohos contra Barreirosnse. 

A I Divisão 
O União parece querer entrar agora 

no bom caminho, e, assim, bateu o 
Operário por 1-0 e o Sacavenense 
por 6·1. 

O Cheias, cujo comportamento vinha 
sendo interessantl'l, dépois de bater o 
Man·ilense por 4-0 viu-se derrotado 
pelu Operário por 2-0. As suas aspira· 
ções ficam um tau to comprometidas ... 

O Av<'nidas empatou com o Saca
veuense (0-0) e venceu o Marvilense 
por 2-1. 

A respectiva escala de classificaçüo 
é a seguinte: 

13 ponto!'\ 
12 • 
11 • 
11 » 
8 » 

C. da Ajuda, 176 -Telef. 81 757 
dois últimos jogos (o Carcavelinhos c 
o Casa Pia) aplico n catastrófi cos scores 
-6-0 e 7-0, respectivamente- o qne 

União .... 
Operário .. 
Cheias ... 
Sacavl'nense. 
Avenidas . 
Mar vilenso. . ó )) 

AJOUR TURCO representa subida de valor e aumento 
. da confiança do team . .. 

Lívio Ventura. 

executado pelo mais moderno meca01smo Nos restantes jogos, o Barr(lirense Este número foi visado 
Má xima perfeição I derrotou o (;asa Pia por 2-1- e o I . C 

Rua das Mercês, 84, 2.0 -LISBOA Casa Pia está definitivamente c ... locado pela Comtssão de ensura 

V I NHO S DE CHELEIROS I AGENCIA MIGUEIS I 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região, en cont ram•s e à venda 
nos segu int es estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109 117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueíra,293B·293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Leão de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calva rio}, I Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R,evenda: 

1 Traves sa da Ferrugenta, :S • 
T e l e fone 81 551 LISBOA 

Pl.JNERAJS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada d a Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 
TELEFONE 81 367 

Ceramica de <Arcolena 
--DE --

J. A . JORGE ~ J NTO 
Azulejos e louça vermelha - - . Faianças artisticts 

Canalisações de barro vtdrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena . 

José Vicente d'Oiiveira & C.a (f.o) 
Sucessor : FERNANDO A"TOHIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

3:1, Rua do Rio Sêco, :S:S - LISBOA 
TELEFO NE BELltM 81056 



4 o COMÉRÇI OA AJUDA s 

Se quereis fazer as vossas compras em b6as condições. Ide fazê .. tas aos e~tabe1 eclmentos de G r ift1 c a /:-··L•a•••o o os saNTos ··~ 
FR.ANOIS O O D UARTE RESINA VINHOS B SEUS DBRIV ADOS 

Rua das Casas de Trabalho, 
LISBOA 

177 a 183 R. do Cruzeiro 101 a 117. Telef. 81551, ou Calçada da Ajuda, m a 316, Tela!. 81552 (antiga Mercearia Malbeiros) A
' d RBCBBIDOS DIRBCTAMBNTB DO LAV~ADOR JU ense I 'rABAOOS :E C:OMIDAS que ai encontrareis um bom sortido de géneros allmenticlos de primeira qualidade, e muitos coutros artigos I por preços modlcos; e a máxima seriedade comercial. 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 

•• Ao menos a titulo de eorlosldede lml uma Ylslta1Aqueles eslabeleclmentos, para Yos certlftcardes da mdade, o que o sea proprietário a~radm •• . ··. . .... - ~ Sucursal: Rua das Açucenas, I (antiga casa do Abade) .• . . . .. 
OBNBROS ALIMBNTiCIOS DB BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO . ... 
CRÓNlOA 

TIPOORAPIA 
PAPELARIA 

···-----------------------·· 

~--~ 

DUAS PAGINAS DO MEU CADERNO 
ro•gadio . O bom velhote sAntia a vista 
n tro ••or e a terra a ano ar à roda ... 
um pé om falso e zaz ... 

Desanda por uma ril.aoccira o vem 
afogar-se, cá em baixo, na lagoa que 
co rrin ... 

com -sda 
Tabacalla 

Perfularia 
Livraria 

A rllgos 1eolms 

::..,_ Horas vividas ... "'~ 
,I(- =.)'\} 

caminho abr&çado, com sofreguidão, midade das tuas vilanias; se, após a 
às minhas mais firmes c maravilhosas exautoração ao teu caminhar tortuoso, 
crenças; dom ino as tempestades hru- reconheces que és mau, so reconheces 
tais que mo assolam; afugento co~r- que teus o amor ciuma Miii perfeitA P 

gicamente os tormentos quo me bus· duma ~sposa amaut!ssima que to que
caro e, firme nos meus objectivos, rem com o maior e mais acrisolado 
sempre claros, porque sei o que pre· desinteresse e te perdoam, com cari
ttmdo e onde quero elevar a minha uho, abrindo-te os olhos, demonstra(\· 
alma, não arr<1do um passo sequer do do·to também os ê rros que praticas, 
c•minho que tracei par·a bem do meu constante e incessantl"mente, porquo 
espírito, chegando à concluRão simul· nno melhoras a tua vida degradante, 
tAo iamente satisfatória e dolorosa. porque não aniquilas o Egoísmo qua 

O comboio, · numa murcha verttgt· 
nosu, levou-me, há a nos, de ah;rlada a 
formosas tP.rras do ~Iinho. Viagem 
inesquerível, de fortes pinceladas de 
belez~, os meu~ olhos dilataram-se de 
entusiasmo e emoção, diante das fui· 
gurautes apoteoses que os cenários 
campestres apros~ntavam : Dir··se·ia 
(jtte a Natureza, fonte inaxgotável de 
sublimes obras, primava pelo deslum· 
hramento. Nas pr·ofnndezas dum valo, 
j~<rdim da ,·erdtm>, oceano <>m t:rr<tos 
de calm:rria, fica um lugar~jo do Oil· 

sinhas ah,as. bom caiadas. g' uma a l
dP.ola ;ntort>ssante, ainda mal d(•sco· 
berta o que. ap~sar-de disfrntar uma 
situuçâo privileg iada. nun-za ouvi u ns
trugir por lá o ôco palavroad<> do 
falso turismo. Aquela terra dn dois 
palmos c moia du?.ia do hnhitanto•s é 
nma parcela da minha pátria; a •la 
prendem-me laços de indissolú,·el a•ni· 
zado e fr·at-:·na cam .. rad:~g~m. Na· 
quela g•ut~ r'llde, de rostos suados e 
mãos ondurecid•\s pelos árdu•Js trabn· 
lhos do caUJpo, encontrei saUJprCI al· 
mas generosas do sentimentos iodes· 
tt·ntlveis- raridade nos agitados dias 
que vão correndo. Gvstava até, fran · 
cameote, de lá ter nascido ; de tor· 
sido batisndo na humildo capelin lm 
que ali foi edificada, e m tempos áureos 

do glória ela gente lns•r; rle ter passado 
a minha infitocia n brincar doJbaixo 
dns sombras protoctoras dos alque
btados t!a~tanhoiro:i, n ouvir o trinar 
mdodioso rla~ tn·ezinhas ; do ver, rna· 
nhã cedo, muito cedinho, o despontar 
do sol, das alturas do céu azulndo ... 

\l as.· . . l\lr vos couto, um caso pas
sado n~sta unt·antadora terreola, que 
mo onchou a alma de tri~tt>za. 

O tio Ventura, era tliU bom velhoto 
um pouco curvado ao pêso dos nuos 
e quo vivia menos mal dos ganhos do 
sou moinho. 'l'odos os dias, no nma· 
ohocor, lá "' êle, har·mto na caboça, 
um V>lrnt>au ua mão. at•az do sM bur· 
rico, luvar à vila o produtv do seu 
traiMlho : a fnrinha. 

Sempre cootunte, alegrf', caotaro 
lt~va qualquer canção predilecta dos 
seus tempos saüdoso< <k rap•?. ... 

- 0' tio Ventura, veuha cá •matar· o 
bicho! . convidava algu(HU. 

1~ êlo. aceitava proutaweoto, com 
um sorrrso a bailar· lhe oos gr·o~sos 
lábios, enfiando parn n baiuca a esva· 
siar dum trago um c <lice da rija ... 

)Ias um dia o tio Ventura bebera 
do m11is. A cabeç;~. pes •• va·lhe corno o 
chumbo e as pemas v~rgavam com 
o~ tombos elo corpo. Chovora tOda a 
ooit~ o o harro . lo chão ('stava escor· 

Pobru homem I 
A Rosinh·• ora filha <lo tio Ventura, 

único confllrto moral que prí'udia o 
infeliz moleiro a o•st11 vida . 

F.rn uma •·apnriga fadada pí'la be· 
loJza. Di>ia-sr, mnsmo, não have•· nas 
proximidades carn tão bonita e ele· 
r;ãucia tão arrebatadora. Em muito 
' ' iva, alta. a cintura ostreita, os olhos 
csvenloados, doces. meigos, tornos; o 
cabelo loiro como o trigo, a boca 
fresca, vermellw, pe<pwna como uma 
rosa prestes a desabrochar ... 

:\[ol'l'ora o pai, e el11 amnrfanharla 
numa dôr· tnnhnha, foi aos r·oldões 
1Hil'U a casn dum parontll afastado, 
que tinha uma enegrecida tabern~ lá 
para as bln•ins da cidtulo. Do moinho 
quasi séoula r, as domandns o os crO· 
dores acabar am por destrui-lo. E 
numa noite de os.,uro temporal, a fú· 
ria dos ct .. mentos fê·lo dosabar por 
completo. Da l~osinlu, eu soube qu••, 
nessa mesma noite qao o moinhu fi. 
cam reduzido a um montão ,lo dí'S· 
1roços, ela fugira do casa com um 
doidi,·unas que lhtJ ~onseguiru roubar 
o noraQào virgionl. 

gu estimava tau to, tanto. n. Rosinha, 
quo o;\0 havia tardo algurn:t que não 
fõss~ jnoto Mia dar· lhe dois dedos de 

(Conclue na pdgina 7) 
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Grálica Ajienseltd. 
vende Ul&a caixa 
de optimo papel 
para carla, com 50 
folhas e 50 .:nvelo· 
pes, forrados 
riormei_ 
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Verdadei thin[ha! ... 

Escuta, cego e descrente I 
A minha alma amaclrucnda pela Dü•·1 

cr·uel dum Sonho que tendo 11 dosfa
zer·se, di:~.·me b!tixinho, orn S€'gredo, 
pala"rns do desun imo o do censura, 
contm as quais, ap<}sar da opcsiçllo 
tcna·t. do tOdD a fõrça do m~o •querer• 
subjugado, por momentos, pt>la •·eali· 
d11de mais aUJ~rga, nada mais lenho a 
dizer de que "o" ainda muito jovem 
pam ronhocor. se nlto bem, pelo mo· 
nos rasoavelmente, os homens --todos 
os egoístas demoiidor·es duma Civili· 
'l.ação, qu .. não aqueh> qun e les apr·e· 
gonm, ufanos de tanh~ baixosa! 

-Que os per· as tu, visionário, obter 
dos homens? Q.ue quiméricos desejos 

·silo êss<>s, com os qunis pretondes mo· 
•liticar o que v Tempo melhor do que 
tu e Dt,us melhor do qu~ ninguém, 
ainda não conse~uiu? 

-Sim! Sarei visionúrio, rebusca· 
dor iropeniteut~ clu Justi~a e do 
Altruísmo, IU:t$ rd\'Oilo·me pHrante n 
\'OZ iutima e pr·ocuro domonstrar a 
mim próprio que me engano; fujo às 
garras avassaladoras dum monstro que 
mo tenta ;<r<lilosamPnte- o ScEipti· 
cismo-; rasg-> com o histu"'i rln mt .. 
nha Seosibilid:\de tOdas as pseudo· 
·personalicludes qu~ se me deparam ; 

-Satisfatória porque sou muito to esmaga como cordas infernais que 
melhor do que tu, embora sem atin· s~ enlaçassem em volta da tua gar· 
gir a craveira do Suficiente e dolorosa ganta, oferecendo a ti próprio a su 
porquo continuas a buscar, para satis- prema consolação duma r<>gMel·açl\u 
fação das tuas taras ou elo> teus ins· r!lccbida com as maiores manifestaçõ~s 
tintos solváticos, o sangue, o horrOr, de r egosijo. com lágrimas de feli· 
as trevas o oito o Amor, o Relo, a Luz cidadE~, por oquo\les que te querr•m, 
e a Vordndc; dolorosa porque a tua tua Miti o tua EspOsa, que ainda tl\u, 
alma se nno rovolta perante o teu des· o os corações bondosos, suficiente amôr 
calabro; o te u cé r·ebro nllo atinge as para tuclo te perdoar? 
delicias maravilhosas duma dda sot:o· Porque lhe~ oito dás, egoísta feroz 
gada e qu<ísi perfeita; dolorosa porque o praze r mai~ incomonsuráv..t do ••ssi• · 
os teus olhos cegos não soi porque ox· ti r a tua regenera~ão? 
tranhns miragE~ns, sempre engana· 1'õdas estas minhas palavras, acrt• 
doras. n:•da mais nbr·11ngem do que a dita, não obAdecem a um outro fi to 
Podridão e as fibras do tou ser· vibram (JUO não seja o qaerer·te igual a 
só ao contacto duma came voludosa e mim:- minúsculo discipulo de Cristo, 
fr·Qmente de lux\rria; doloro~a onfim, num sécu lo em que a filosofia cristã(> 
porquo trocas o espíri to perfeito dumn renegada, é chicoteada pelos maiores 
mulller pel" corpo escultural dnma criminosos do todos os tempos! 
outrn, vasia de qu~lquor sentimento E por isso, procuro que tu, cego e 
bom; dolorosa, numa pala na,' porque descr·ente, reajas contra os dominios 
todo tn és trevas e baixesa, apesar de dos montros que te apoquentam I 
todos os meus esforços no ~entido de A minha ~lm11 insatisfeita mormu· 
to 11perfeiçoar! I ra-me baixinh(o, em segrêdo, palavras 

Se reconbec~s, pon•entora, a e nor· do desânimo o censura:- de desll. 

NÃO havia. h~bit_ar\ll~ cio lugar que ? utlO ~ouüc~sc, e 1 ao rnundo por cortas necessidades, e ~ socieda•lo por uns I prerHias e arlivinhns, ora :qHlrecer sempre a p:·e-, outros. Por isso era s::tbido •tu" jãmaís o Hilário di.sl'.ie I ças saídas da escola, que, canta~do e grita~)do. se movi· 
o que ú ma1s. aw<~rt, ''"c to•lus o.; •hns u ntin 'an\~assc tau&os parentes moit.o aftl.<1tur1os, ronito iudifere•Hos u guuta: - «Para que nascer Hilário?-.~ 011tre outrd~ mal de quem (ptcr que fôssc, assim oomo nmu:a soe ntroveu meut-avam alegrea como aves fngtdas da gatol a. 

• . e.n rosto .do •nfel11.. E conquauto. clo::t I) <;c)llf~l)$~·11l, ÍdCut.vl) ola preocupação de com1>ri1· imaginários tlcverC3 ta ia como:- .Pa.ra 'lnc &el't'(!m as moscas ·t., ou (c Para ~·apreciar, para rnal ou para hom. os actos dos sous eoo· ;\(as enti\o, das .ruas tortuosas (!ue desembocam n_a. 
e torçoso. convtr t~nl qu'· a fttma de crJaturu •losprl'zi\'Clt do :s;mgnc. \'t>stia o t1ue llle da\·ttm- urn g d ral roupa$ que fez Deus os aranhiços?.. terdinéos. praça vorn um alarJdo de gente assustada; dos portAIS 
in~\tiJ. e f)orrachào, d~ cpu} o c s do defuntos aba$t:ulos- eo· llilá.rio, por sua parta, linha umbém a itlca confosa A' noite consen·ava-se na t.ahern~t ~tú <1nc o atirassem saem criaturas a v~ife!·a~, a gesticula~, como se as 
HtláriO goz~va, era JllSta c orno '~ourenç o mia o que eorontrava à mão, de t}ue de" ia ter na&cit.lo para alguma cousa. o o mas, ou porta fora para debaixo dos Alamos. l• .. stava a~é COII\'~11 - ,:~_medrontasso t~m pertgo tmlllente. Do eúbtto ouve·Se um 
bem ganha. • CJ fazia aht1ms recados, se flisso não &e havia ainJa aprosentadn para isso oe:tsião. ou eido de que êsso empurrão er.- uma formul:l unpr~scu!• taro, logo segmdo de ontro, e, por entre a conf\tsão que 

. -:-E. afina l, J)()rq~ô_?- r ~ ~ o encarregavam, e ·~ml•rin- verdadeiramente o sc11 dt.•sti1o era apenas l.\(tl~cle c!e be- divel. E se ao sair, ehcio de vinho como um odre.- .Pots ~ l a.rula toda aquela gente, •wrgo um cão_ grande O negrol 
d~z~a 01~ com uma cspcctetle- (\ ERSÃO D O ESPANHOL) gava-a\\ COIIl ? viuho *IUt: o bcr o q 11~ porlia alcançar 0 Q)rmir na. olari:L Nem mesmo sempre haváa ~oas tilmns qlw lho pa.~~wam. -0\1\'t::l o fert~o e enstH•_gut:nta.do, C~)ln o_pelo orr1çado feroz~eoto 
euuco orgulho. - Devo. ai- Por ALPRBDO O:AMEIR.O ~·ug(•uhoprópnoouaestranha a p roximidade rlos mortos lhe pertnrb:u•a o ânimo coro :J remoque ang-elte'!:tl da (i) h~ Jo t-abc•·•~utro, pnm'lroso rc- ~ d~1xaudo catr d~ bOca f1os VISCOSOS do baba da ludro-
g H.n:t, cousa <~O t<abcroe.'ro? . . _ . . ~ott·uerosidade tios Ol~tros lhd mais l ~v.e somb ra de. inqu ie~ão. ben~o d" ~eto anos, (Jue com a ~ua ~Oz•~a. aJiau~ada o tles- fol1t1t. PAra dr:bauo dos :Álamos da_ prâça,_ e, naq~1rla 

E.ra do supor (JU6 stm, que rlovaa; ni'í.o soa um, mas ptOJ>Oretonava.. ('ara .-tonntr c.s<"olhc rn o bar rac3o tlullla Otzta a luou :nas vet.cs ~ddo a brancura dos muros pedta, grttândo:- «A•Ie\tt', H1IA.no feto! •.• Eh! Uorra· sombra r·ropuscular, os olhos do :tnamal brtlham corno 
a to~los oe taberneiros do sitio. Todavia, coa·tameute por tô:sca ola ri<~, onde ct.bim fazia a:-. vuzc~ tle guaa·•kl tle noite. vióinhos : o ' c.:hão! ..• n o pobre lu)•ncm $Ontia como <ruo uma frescura luze..; azuladas e tr~mendas. As crianças, chamadas ena 
não lhe ~corrc.r ontrâ saíd3, ':r3 esta qno lhe pan.wia l!:m lrent~ •la po•·ht tia oh !'ia b ranqo<'j3\'8 i1 uoátt) u -Afinal êles soben. estarrancham-st hí. em ei.na, celestial a ap•·oxímá·lo d&s cousas t~rnas e inefáveis que a~ta grita pelas mãis at~rrori1.ada s, fogern em todas. as 
melhor r ~n.v::~r~àve)mente repet•a, cm rCiJ?O~tn às censtt- mu.ro _do ceulillsrio, u <·unu) pelo tenll)r f!,, '"'~•lo, ,1.,e :. u P- at'abnm por tombar pa~a ali. .. R é qu~ ~~~·po is j:1 não por certo deviam existir no mundo. ·.· Eocont~swa-se duecç.õe.R bttscaudo roft\gio. Só a ti~l~a .do ta.~etnctro, 
1'3S dos VtMnho~, exactameutt> corno o sn.1e1to crue, posa p•v1>no m~.to multipliea•lo p•)r Iii nH:smo. wrlo~ ~·· rl·c·u.;a- .tizem <fn11 :-.im .•. c: m~is que. camb(un! então mais uoido à hum.~nidade, parecta·lhc senttr o la- empurrada pelos O\ltros1 perde o eq\tthbrto c cat no solo 
suindo apena~ nma moeda falsa, scmpr3 IJUU tQIIl .te fazer vnul a 1'ãz.er a St:ntincia ttotnrJta, o Hilário cuenrr~.:gu3- ~ào ia rnai~ )011gl) :\ .;ua tilosofia. Quel'iu t;le ,fizer tej~t r duma a 1m3 imensa G\•e lhe enchia todo o ser. n espernear e sem f'ôrçae para erguer·se,. . . 
•tu~l(p~c: p:\gn..mf•tJI,~, a~apre.s••nta co~no por f!C.a~o. --se gratuíta•nuuto daquc~a vigil~nch, tnas ro1lC~u,l'\ f'1mw <tu t.•, ua vidu,, os homens prol'urnm ernp~teirar-so no al~o. O ciio d.tnado toma então, em febril eorrtda, a d1 .. 

lhlárao C'lil unM t ~o~pé<"J(J d-' :\llllfta l sohtar1o, prOso nm bt·m~H·f:uturado à he1ra tiO fo rno tlnrtwt-e o .utvc•J·no, c tOI'IW!ulo·S? ICJ'3i tle. ?r~ulhn, .rlo. nmotQão, t~c. ouiadt3, * (Continua 11a página 7) 
._o r,dento Jllnto auJ>O\·o, uo lug.n \.11\,le ~~ fat.rH~:tn\ln o.; p;.trn •lcpoas no ce.n ttt:mo. na uncusa trai•(JUlhdade tl3- Cltcgon emfim o din em que os h\•moris~a::; JHHI:·ram 
tt•jolos, nas noites o tJStio. ~lai:, de urna vez f'nterron a <ruelas noites estrch•lu~, o:. pt)bri•Satliahos não torem lín· ccrtific')r-~•' clt· (lUC para alg1'ma 4"ousa hrt\'13 nase1do o ::•• N <f\ d T b ··:: e~d.H~Ç~ no ~árro em bthiCa de frescura, apàr~Ct!lnlo 11:1 gua para di1.:er i.sto ou a.ptito1 ah&llnt.ameute na.cia . .. Jlil{triv. ova .-a a ria a oense manha s.,gmn te com a barba c o~ cabelos t:::lfllh&stado~ e Nã-o eram mais do que t.err;~. própria para fabl'lcar telhas ~3tfUCla Urde estava ê1e Ul~ taberna 08g1Jtando copo 
larga:; nl::Lnchas de...lôtlo na cara, (ptv, digã-se t)m aho11o e wjolos. sGbrc copo. Julgava-se rico c derretia o seu caudal cie 

ANTÓNIO LOPJ::S MARQUES 
[fia patlarla t•li 11atee~tt u publlct 

,.,. verem u 111.. oendl9ô•• hlflenloas 

d~ \'Ordaclo, não havia mcmóri'\ de qne houve8se sitio •h:· E o Uilá.rio achava~ cont.raste um fu 1ulo de qnn.tro cSC'udoo; n•lquirido eonscieneiosau~eote na limpe7.!l 
\'ldamunt'' lavada senão uma vet. om qu~ o Hilário eo;· suprc1n:'l jnsti\·a, de tilo âcv•xor.\vel i(J'nnldade, qnc, cml>ora e 1lescarga dum celeiro. Bebia p:nt.sadamente, com aSO· 
cor rogou e caín na ribeira, pelo que esteve orn riseo tle conf•tso, merecia o scn upla 11w. e lttnidade siluneâo~a dum B;).CO pro fissional. Na praça os 
morrer agarrado ~ um tronco de salgueiro, que foi a sua - Su, afinal, torlo!J semos iguai'l., para que há-de a :Uamo~ agitluam·sc •·umorosos; oa raios tio sol, a despcdir-
sal\'ação. g e ntu ralar-.st) "! -se, dou raY::Ln\. frouxamente as copa.$ frondosas; da fonte 

Os espiritnos••s do luga.r haviam, com ~str:tnho cri· 1~ &entáa pelo g{mero Jmrnano um afecto inaltcr:'t.vel, abundantís:sima crguia·~e como que uma névoa fresca e 
tér~o, incluído o liilárlo ua lista dos animais i1nítei:;, o, demonstrtlldo na mais tt·anquila i1Hiifcrença. Aeredit:.wa um murm(u·io musical, rítmico) de puras e misterio$aS 
as!.nm, até. nas horus de reerejo AIO quo rapazes o rn1>a- positivtttncnte que os homens sc.riarn bous, ou pelo 111e110S harmonias. De mistura eo1n Gstes deleitosos rumores, 
rigas se .Jivcrtiam c aguçavam o en.;enbo em jogos do •ne1hore.s, 8-C não se ir)tromeli!"SE!nt uns nos negócios dO$ rle!'tacav:.·se, entre o rH\'ON"tlo. o c6ro infantil das erian ... 

.,=· Favorita Ajudense ··::\ 

1::.. 

J. J. CA"ÊTANO .. :\: Completo tonido dt F'a.aquelro, Rtlrottfro. Roo,paria e. Grantula 

A r l:lgos .E$cola.res - Motertn.l e lectrl co 
OAANDES PICHINCHAS-O$ PREÇOS MAIS 8AI)(0$ DO MERCADO 

167, Calçada do AJuda, 169 
TliLEFONE 81456 



6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

C AS A B E L M I R A CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, I 
.. - A PREÇOS BARATISSIMDS -

As lojas do Bairro 
Ora nté que enfim! Vão ser aluga

das e portanto ocupadas, as loj !IS da 
Travessa da Boa Hora, que são per
tença do Bairro das Gasas Económicas. 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em feltros e boinas 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

nimo porque às vf'zeR supõe que fra
quejo; de censura porqúe pretonuo Jo 
mim maior energia, maior incita
mento! 

Mas não desfaleço ! Enquanto não 
demonstrar à tua alma transviada to
dos os horrores duma vida miserá\•el, 
tOdas as vilanias que o teu cérebro 
inventa, tudo enfim quanto é vil, eu 
não descansarei, cago e descrente ! 

Manuel Marques Oastão. 

Excursão 
A realizar em 11, I Z e 13 de Julho 
de 1931, pro m ovida pel o nosso 

quinzená r io, vis ita ndo: 

Vila Franca de Xira, Santarém, Tor
res Novas, Abrant(ls, Caiitelo Branco, 
Covilhã, Manteigas, Gouveia, Seia, 
Oliveira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim
bra, Lousã, Pedt·ogi1o Grande, T omar, 
Fátima, Batalha, Alcobaqa, Nazaréth, 

au111111111111111111111111111 11111111111111111111 S. Martinho elo Porto, Caldas da Rai
nha, Praia de Santa Cruz e ~hfra. Duas páginas do meu caderno Peqa um prospecto explicativo e 
fa~a a sua inscriçiio, que se encontra 

(Continuado da oáglna -1) desde já aberta, na 

conversa amena e ouvir-lhos as as- Gra'fi'ca AJ'ndense LI'mitada 
pirnqões simples tõdas Plas. ' 11 

Há dias, ia a subir a A\·enicla. dis- Ca'çada da Ajuda 176 Telefone 81757 
traidamente, quando os meus olhos • ._.. _____ _ 

chocaram com o porte donairoso dum~~. 1 A casa dos sonhos meus 
loira quo 1no não e ra desconhecida. 

I<'ixei mais. ~fergulhei os meus I 
olhos nos dela, que ela nem tonton 
desviar ; reconheci-os : eram os elo 
Rosinha. 

Era ela qu~ estava na minha frente, 1 
com um elegante casaco Je p<!les, 
cuja gola alta lhe ocultava pat·te do 
rôsto. 

Falei-lhe, pregunt~>i-lhe cousa~ ... 
Convet·sa de cinco minutos que 

chega para decifrar uma vida inteira. 
E a Rosinha, nerv• samente, os 

olhos pisados a quererem ocultat· uma 
lágrima - de quê? de saudade? de 
arrependimento? não sei bem; uma 
lftgrima que nós temos sempre pnra 
d"'rramnr qnando o destino nos lau~a 
no turbilhão da desgraqa - rlespe
diu-se de mim simultando um sorriso. 

Oh ! Rosinha ! Rosinha ! como eu 
vi uo amargor dêssP sorriso ns agru
ras de t<'\da a tua alma osfacrlada. 

Manuel Martinho. 

R E L O G I O Si 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais l 
de 5$00 com bonus 1 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS I 
lnscr eva•se desd e já na 

RE L O J O A R I A 
--DE---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 = Telef. 81 236 

LISBOA 

I 
I 

Aquela nldeia distante 
Onde o meu sonho vegeta, 
E' alegre, rutilante, 
hl por isso a mais dilecta. 

Fica no cume clnm montE', 
A casinha onc.le t'Hsi lo 
Muito perto hA uma fonte, 
Canta ndo um hino perdido. 

Em baixo, numu vereda, 
Caminha a serpentear, 
Um ribeiro que na queda. 
:\Ie parece mum~urnr: 

a Vejo-te imersa em tristeza, 
Que não posso definir ... 
Pois nem mesmo a Natureza 
A consegue diluir. 

Mas porque foges então, 
Do bulício da alegria ? 
'rerás t u um coração 
Que condene a fantasia?>> 

A's vezes quedo a ouvir, 
Uma criança qne chora ... 
E a quem uiio há-de iludir 
O gemido duma nora ! ... 

Já de tarde ao pOr do sol. 
Qnanc.lo atraz das pcnodias, 
Se divisa o nrrnhol ... 
Soando as A vé-i\laf'iag, 

Depois à luz do luar, 
As baladas do pastor, 
Chegam quási a propagar 
Quentes aromas de amor. 

Eis porque tenho am1zade, 
A' casa dos sonhos meus ... 
E' qne ali, na solednde, 
Sinto a essência di;' D eus. 

Maria Pia Mimoso Raiz. 

I 

Já não era. sem tempo. 
Soguudo o anúncio publicado no 

«Diário do Governo» do dia U do 
corrrnt€', rrcebern-sfl prQpostas, Hté 
às 17 horas do dia 13 do próximo 
mês do Dezembro, na Secção das 
Casas Económicas do I nstituto Nacio
nal do Trabalho e Previdência, ao 
Terreiro do Paço. tendo por base d • 
arrondamonto 180500 para as lojas 
n ,os 30, !32, 5 ~ e 66 , e 160:$00 para 
toilas as outras. 

D('lpois só falta pôr o lavadouro om 
execnção, e r eparar o pavimento da 
dita Travessa, para se completar 
aquela obra. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

Jardim de Infância da Ajuda 
Mapa de movimento na barraca de ven

da de rifas na Verbena da Memória, desde 
23 de junho a 6 de Agosto do corrente ano: 

RECEITA 

Venda tntal do rifas . .. . ........ 1.781~8!) 
Donativos: 

D. José i\lateus de Mendia 20$()() 
Instituto Pasteur .••....• . 10$00 
Chefe da Estação T elegrá-

fica da Ajuda . . • . . 2$00 
D. Alcina Amaral da Silva 10100 
.\ nóni111a, . . • ••• . • .•..•• 10100 
Anónima .....• , • • • • • • • • • 11õ0 !i3.JW 

Total. •.•... ~.8.'H,18fi 

DESPEZA 

163 es tampilhas a 115... . ... . .. 241115 
500 ci rculares . . • • . . . . . • . . . . . . . 2215() 
15 200 rl'rtllngulos para rifas . . • 22180 
6m ele flanela grenat a 2,'170 . . . . 16,S20 
Pregos . . . • . . • • . • . . . . . • • • . . . 170 
Artigos di verSOb para serem rifados 389,8;)() 
Trau~portes diversos . • • • . . . . . 25~00 
Armação, limp. e outros trabalhos 77150 

-----
578,&'65 

Salrlo depositado na Cailca Grral 
dos Depósito:s-Secção de Belém 1.256,120 

Total. • . • • • • 1.831.68fl 

Os documentos relativos a estas dcspczas 
podem s~~r consultados por quem o de:sejar. 

A tesoureira, Rita Palma Mendes. 

Clínica Dentária da ~uda 
I C. da Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

Consultas das I O ás 12 

e das 14 as 19 horas 

Prólhese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PR EÇ OS MÔDICOS 



O COMERCIO DA AJUDA , 
·=··-s_a_n-to_s_&_B.-ra_n_d_ã_o_··=· . . . . 

.:·Farmácia Mendes Gomes·:. 
-- Director tionico-JOSt PEDRO ALVlS, Fnmaceutict O~lmlco --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

CONSULTAS MÉDI CAS peloS Ex.m•s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias'' 17 horas 

PEDRO DE FARI A - Terças.felra• ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 1 .. feiras 4s 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço nocturno às sextas-feiras ---

).. TELEFONE 81207 . . .. . , ) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. Sl45f. •• ( 

GOMO S. hOURENCOI A 
<Continuado da página 5) 

P O E SI AI c<'IE>ste ~oltar ao vento o canto maviu«o, 
desf,•rir d·l lira Mns di\'inais. ArrPba
ta-se nos loli\'Or<'s do Eterno, e lo~o 
com VOil déhil ri -ln a gemer quoixa~, 
sn!ipirando nmoros ... Leva a mão ao 
pE>ito, sClltn nm grito, arroja-se no~ 
astros com olhos cham<>jante;:;. . . r 
baixa à terr<l dCIImlhHda em lágt•imas! 
R' a poesia lírica. 

n~r~·ão <'lllltrárin otquelc vulto q~tC l'~trl'h11· 
rha a 1·hnrar; ma~, ao aproxi<Oltr·se 1la fonte, 
a hum:tl:ul••, n ,om rla água caiu lo ua bacia 
do tti111JIH! 1 ,. pri11cipalm<•utc o hri lho da que 
sai como fita luminosa, da bir•a <Ir fHrro, 
!letPm-no r·onvulso; os dentes rln animal ••n· 
trccho!•am-so, ao mc~mo tempo que o ro 1· po 
se lhe l"ontrai 1~ mannira do tigre que pro· 
para o ,alto; <'omo se atravessasse um 1110· 

mt·11to •lc agon;a P rle infinita ,Jor, ainda 
rnai;, ~·· lhe avoluma no:> (juoixo~ a haha 
fatal,''· fnA'iiHlo :upll'la anA'ustiosa ,.i,ào da 
:í,.na o•orrcrl!•·. voh~ pr(>,to pelo caminho 
p~rrol'l·itlo, · zon)!a<lo, cr~tel, espanto,n, irn· l 
pPlidu por todas as implacán•i, ânsia~ d11 
furor ,. da uwrte. 

Entfw, ;,im, vl' a <'urta distância :lfJIH'\11 

vulto iufantil <JUO diligeoceia fugir .•• ex:~· 
<'erhando so•. Jh e a raiva bárbara ')nO o do
miua, corn• vt•lnz para a l'l'iaucinha ... 
Eutre tJia I' o ri'io, porém, aparece um homor11 
tHnpuuhando um marhado, scr<·11o, :ltlrlaz, 
f'OIIl uma 1'1·ia arrogftncia em que S<' rt'\'t'la 
firm•· o robolnta a ,·ontade tlo DHstino. 

Fui lorev•• a lut~. O riía monll'n c lal'•'· 
mn a <'ílrlll' •lo hunwm; l\ste fendeu o lontho 
do animal, cst••nd•·u-o a ~E>ns pés, palpi:autl', 
ag-ouizant •, 1·nltt'rto de sangue (I haha V<'· 

nPnosa .• . F <rs •Jll(> as$istiram à ••,;tranha 
crua diss .. r:un •tnc 3(jtu•l(l Hilário herúi<·o o 
salvad•>r, com a carne sangranrlo o mn p,'· 
:-onrP a t·ah<'~':l •lo animalejo est.•udido :1 
:.ornhra rio; l'lllliOI'Il'OS álamos ola praç•a, 1' 1':1 

\'CI·da•IPil·amc·ntc' uma figura épi~(t, gran· 
rl iO><l, para tod<~s •IPS<'OIIhOC'irla. 

(,.!ua1HIO voltou à taherua, a fiut d!' r···~-~ 
titnit· o machado de <1nc se apoderam, todo,; 
o cnmulararn dt• clogi'o:> e felicitações. E11oi· 
narau•-liH• para a, ferida.> mil rcu1~dio> ca· 
scil'tl• ••. mas i\11• só do vinho ~'onfia\·a a 
rura dos >-t'l" mail!>. E quanrlo já noitP alta, 
r·antiado dt• " ' r o homem do dia, <·om pas'il 
iu<'orto M' •hr1gin para a ~na pobre mora•la, 
t(>\'t' a o!it ·t ine,JH·ra•la, a imen~a •I li'~ ria •I•• 
ouvir a tilha do taberneiro gritar-llw, •·nmn 
de rostnm•·: «.\d••ns Jlilát·io feio ! Eh ! hor
rachão !» E tocln o intimo do Hil!trio l'•lrt·· 
meceu de t'nternrcimento. 

A po<>sia é uma facla mar:wilhosn ! 
Reveste tôrla11 a'l formas e n.xp rim e 

todos os sentimrnt <o;<. 
Ao misterioso condão ela sua ,·a ri

nha mágica transfol'lnnm-!lc-111(1 dt' sú
hito as roupagens, i<' !iing<'lns já ma
gníficas. Folga nos campos, b;·ilha nas 
<'idades, troveja sôbre ns crimes •los 
déspotas, canta na inf:lncia das na
~Õ~!', pranteia ao esf.tcE>Iar do<> po,·os. 

( ~onta-nvs em mel'lpé•t c:trlentP 
:l!l tradições do passado, r omonta-so 
ao11 ares e acenand0-nos com sN. manto 
\'errle, aponta-nos as n'~iiks dv fntnro . 

Umas vE:zes é linda za~ula co rrendo 
descuidada. por· monto~ e '''"ig·1s T r.·pa 
alcantis, sal ta valados descf' :'t devesa, 1 
oscnta. o doce trinar do" passarinhos 
e o mugir do reb:mho, hdnca r11m o 
c•ordeiro, colh~ o maltm~qnM :-ilw•stre. 
mira-se na cort'PntE', rt•rlin l-SP n'l 
rch•t~., e, llfaga,la pelos zéfiro.-;, a•lor
mnco por fim -;ôbre cubt•c:al rio-~ fi•we!l. 
W a poesia campestre ou pastoril. 

Outl .. ts V<'7.!'S é valida amalr.ona, 
ch•'ia dt• magostade P h·>i·'~a, <•m carro 
uét•(lo; numa na:; mãos os fl;jsto-; dos 
povos, na outra a tuh 1 so1wrosa, ca.n-, 
tando amores, gttPITas <' feito;;, o le
vando aos confins da tol'l'a os nollles 
dos herois. I·~· a pot•sia épica. 

Virgem dE> facPs pálidas e ffitlC<'ra
das, oi-la agora derramando prantos 
sôhre a p<'dra dum túmulo. f~' a 
elegíaca. 

Com os cah<'los em desalit1ho, "'1 • 

mo-lu depois donwln d~ formosura 

Matt·ona de rosto amáVf•l , já grave, 
já risonho, pÕ1•-se a instruir, a descre
,·er f' a l'lnsinar com dt•lt>itosa candun. 
E' a didática. 

Correndo l'spavoridn, cah~>los soltos 
ao vento, I'<'JU <'ontar-nos horrores e 
desgra~as, que nos arrancam hígri
mas. }<~' n poesia trágica. 

ConvPrtondo-se de 1·epente em ru
pnriguita tra.vêssa, elo olha r m alicioRo, 
com chistt>s ~ ndemanes engraçados, 
faz-nos ri r a handoi r as despregadas. 
E' a poesia c6mica. 

Crian~a traquinas, aperreando um 
velho, f·tz travrssuras. solta ris!lnas 
com cambianws de inocência ·e malí 
cia. !!:' a epigramática. 

E lo~o mãi severa, tomando sE>m· 
blantes au!HPI'O, ei-la, a castigar vi
rios, a cot·ri~ir riofeitos. li:' a sa.tírica . 

Não ra1·o pt·oenra arrflmedá· la uma 
b ruxa 1l n <'al':t hodionda, côr osvll!'· 
deadu, olhos nucov,tdo~, dent-'s lúridos, 
Puxovalhando com baba pestilcnt>t tudo 
quanto toca. As vestes quP roubou à 
fada, nã0 cons<'gucm encobrir-lhe a 
fealdadP elo bruxa. O que naqtwla é 
graciosa, nesta !Ião esgares. Não é 
poesia. E' <·aluniosa invf'ja ou sátira 
desb ragada. 

Armando Marques Pereira. 
Chegou no barra1·ão quando um cnormt• 

v<JIHIHI•al ••stalava com fúria. B.Piârnpngos, -~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~s5§§§§~~~~~ 
trovões, nm t·opioso ag-uaceiro que torminon J ~ 
cm granizo.. As telhas P os tt•jolo:; dl'fnr· 1 F . , • -- s 
111:1\'3111-~1) o pllnlia-oe 3(juela riqut•za assim armacia ouza 
!'xposta ao mau tempo' E como mn frio 
mortal l' p••nctrank lhe fize,~e trc1nl'r "' 
membros, o llilário 1>rOI'lii'Oil refú~tiu ,. aloriA'u , 
no forno gr~ndt•, ,!,•,ocupado ol~·SIIc a ,.;.,. I 
pera, m:th atnda ('OIIl o 1•alt•r :.nllr1• tt ]'na 
ao~ar a carnl' u1ai, tllll·a . 

. \li ,.,. d••itml para .lormir . c 111nrn·n 
as,ado, 11o1 fat.d •·on•·ht-go de t.:jolo~ fnnH'· 
g-antr~;o-, u na ~u1u·~ma incouseiêiiCÍJ cium 
f:rr.lu hn1na>1t', ''<!pl<'tn "'' \'inho I' hidrofoh!:t. 

CJ<Htlld<l, na 111à11hri se~uinttJ, o:; oprr:\rio~ 
<>•lnpcfa•·tos o nrrancar·anl da snJlt'rl'I<' ' U 
ai~rda t•,(•:ddantt•, ao rnurlar-lh•· <1 posiç1\•J 
,.,,•·it'it•aram qu•· o infPiiz dnha as <'3>'>11'' 

fJIII'imad:•s. 
- l),•,gt·açaflo!- diziam as mulhtm·~- aí 

Ptit[t para IJIHJ IHIV'f'll: para morr••r romn R. 
Lonn·n~·u, dcpui> rle t t? r \·iddoC••mo um tlliH'I! 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás I J h-oras 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 1 ~ ás 1 !J,:~o horas 

Coraç~o c pulmõ,•s Cliniça g r:t l 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nc5ta iarmáci~ 

A manipulaçlio escrupulosamente cuidada de todo o rcceitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os mMicos 

f>tm·IIH' nm r••rtu prc:.tigio o fa('to ti•• 
morr<'l' como S. Lourenço! .• Coita•lo! .. . 
O sf'n ••ntí\rro fui. afinal, que:,tão npena~ d•• 
quatro p:hoOs. E ali fie ou sem ri illl'r i'to, I 
nl'tu aquilo . .. it t>>pera de <1uc a. suas •·in· AVlAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOC1AÇ0ES 
zn~ ~irvan1 u:u dia para fabricar telhas I' • 

DE SOC MÚTU~: J\ 
tejolos I ...õiiiiiiiiiii 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

AS CHAPAS ONDUL ADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisarias-Tubagens e depósitos para água 
PR ESTA TODAS AS INFORMAÇOE S: 

OORPORAOÁO MERCANTIL PORTUG.UESA, L.DA 
Rua de S. Nicolau. 123 -LISBOA -Telefones: 23948 -28941 

A NOSSA POSICAO 
(Continuado da t.a página) 

Na parte literária muitos colabo
radores tem tido o Comércio da 
Ajuda, e alguns de incontestável va
lia. Pois sentimos a gratíssima satis
fação de atestar que todos, absolu
tamente todos, integrados perfeita
mente na índole e na orientação in
dependente do jornal para que se 
d ignam escrever, nem uma só vez 
nos enviaram trabalho que pudesse 
ser qualificado de ofensivo para 
alo-uém, ou de tendencioso em qual
q~er matéria política ou religiosa. 

E tanto assim é que entre aquel es 
a quem actualmente devemo~ a g~n
tilesa de ilustrarem co m bnlho tn · 
vulgar as páginas do nosso modest.o 
quinzenário, contamos um dos ma1s 
evidentes caudilhos na evangelisação 
dos doutrinas em que se firma o Es
tado Novo, e que não desdenhou 
enfileirar ao lado dos nossos antigos 
colaboradores com artigos, que, não 
sendo de piopaganda, são contudo 
do mais puro nacionalimo. 

Tem assim vivido considerado e 
acarinhado pelos moradores da 
Ajuda o jornal que estes consideram 
como verdadeiro baluarte dos seus 
interêsses, e que desde o primeiro 
dia tem conseguido conservar-se 
alheio a tôdas as intrigas, a tôdas 
as óissidências. a tôdas as inimizades 
ou partidarismos, na consciência per
feita de que é por esta maneira que 
não desvi rtua as palavras do seu pri
meiro núm ero e cumpre rigorosa
mente o prog rama de que não pode 
nem deve afastar-se. 

E' mantendo esta posição q ue te
mos a certeza de conservarmos a 
amizade e o apoio de todos os 
ajudenses. 

Podemos falar dêste modo porque 
há seis anos que . por assim aizer, 
auscultamos o coração dêste bom 
povo e sabemos com que entranhado 
afecto êle considera e ama a bandeira 
que arvorámos, bandeira branca de 
paz e concórdia, e em cujo lema 

apenas descobre palavras de espe
rança de melhores dias para a terra 
onde trabalha ou em que nasceu. 

E' crença nossa de que não te~?s 
aqui inimigos; mas se algum 0~10 
injustificado, ou qualquer ce~ue1ra 
facciosa se erguesse para nos tmp~
dir o caminho que com honra .t~l
lhamos, o .Comércio da Ajuda cama 
gloriosamente envolto nessa ban
deira que arvorou e conserva se.m 
mancha, ficando imorredoura na hiS
tória do bairro da Ajuda a memória 
da sua acção benemerente, a par 
dum brado de: execração a fustigar 
a lembrança dos que cavando-lhe a 
ruína, provocassem a morte de quem, 
com sacrifício próprio lhes procu-
rava alcançar a prosperidade e o 
bem-estar. 

Mas não ; a Ajuda é uma parte da 
cidade de Lisboa, é um rincão de 

José Joaquim Lopes 
Com a idade de 73 anos, faleceu 

ontem o sr. José Joaquim Lopes, an
tigo conceituado comerciante da ~raça 
de Lisboa, onde gosava as ma10r~s 
simpatias. Era pai das &r.as D. Mana 
Helena Lopes de Sousa e D. Maria 
Luiza Lopes Marques e sôgro dos 
nossos amigos srs. Carlos dE> Sousa, e 
Capitão J oaquim Gomes Marques, 
no .;sos prezados anunciantes. 

A tôda a família enlutada, apresenta 
cO Comércio da Ajuda», sentidas 
condolências. 

Engenheiro Gomes Marques 
Portugal. dêste Portugal que foi b h d t • • ·1 
grande, e acred itamos maior será Tra ai os e cons ruçao ClVI 
ainda. e por certo na alma de todos Cimento armado 
os seus moradores existe firme e sa-
grado o culto da verdade e da jus · _ 
tiça e arde a chama do patriotismo Projectos, orçamen tos e. dlrecça() 
que aquece e vivifica os portugueses I t écnica de trabalhos . 
verdadeiros amigos da sua terra. 

~ se uma. política ~os anim,a _e 

1 

Cal çad a da Ajuda. 145 
inc1ta, se um 1deal norte1a o Comercw 
da Ajuda, outro não é senão o ge- Telef. 81010 
neroso e sacratíssimo ideal de ver 
todos os ajudenses ligados por um 
laço de amor verdadeiro que os· es
treita cada vez mais na única aspi
ração de conseguir para o seu bairro 
as reivindicações a que tem incon
testável direito, e dando assim um GEWIROL 
exemplo fecundo de solidariedade, é a marca da magni fica máquina 
digno de ser im itado por tôdas as fotográfica que a 
populações desta amada Pátria que 
também tantas lições de patriotismo G ráfica Ajudense, L.do 
e nobre independência, e m tod os os 
tempos tem dado ao mundo inteiro. 

Bilhetes de vi~ita desde 4~0 0 o cento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~50 
C. da Ajuda, 176 - ·Telef. 81757 

Calçada da Ajuda, 17 6, vende em 
prestações de 7 $ 50 sema nais 

com bonus 
,---
~ . 

Vendem-se películas e outr os art1gos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 


	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0001
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0002
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0003
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0006
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0007
	OComerciodaAjuda_A6_N133_21Nov1936_0008

